
Mt 21:28-32  
 
“E que vos parece? Um homem tinha dois filhos. 
Chegando-se ao primeiro, disse: Filho, vai hoje 
trabalhar na vinha. Ele respondeu: Sim, senhor; porém 
não foi. Dirigindo-se ao segundo, disse-lhe a mesma 
coisa. Mas este respondeu: Não quero; depois, 
arrependido, foi. Qual dos dois fez a vontade do pai? 
Disseram: O segundo. Declarou-lhes Jesus: Em 
verdade vos digo que publicanos e meretrizes vos 
precedem no reino de Deus. Porque João veio a vós 
outros no caminho da justiça, e não acreditastes nele; 
ao passo que publicanos e meretrizes creram. Vós, 
porém, mesmo vendo isto, não vos arrependestes, 
afinal, para acreditardes nele.” 
 
 
 
 
 
 
 

1-  A VERDADE É O ÚNICO PADRÃO DE 
RELACIONAMENTO COM DEUS.  

 
 
A- Veja que interessante, Deus prefere um pecador 
sendo sincero do que um religioso que dissimula.  
 
Na última semana de seu ministério, depois de haver 
purificado o Templo, e depois de ter amaldiçoado a 
figueira, Jesus é procurado pelos principais sacerdotes 
e pelos principais anciãos… “Eles têm uma só questão: 



Quem lhe deu essa autoridade para fazer essas 
coisas?” (Mt 21:23).  
 
Só que Jesus sabia que essa pergunta não era 
honesta!  
 
Aliás, essa questão seria fantástica para iniciar um 
diálogo sobre a Obra de Jesus: “Com que autoridade 
fazes estas coisas? E quem te deu essa autoridade?”…  
 
Essa seria a oportunidade fantástica para abordar o 
texto de Deuteronômio 18, quem era o profeta que 
Deus havia de enviar ao mundo…  
 
Ou quem sabe seria aqui onde Jesus poderia abordar o 
texto profético de Isaías 61, ou qualquer uma das 
centenas de menções ao Messias dentro do texto do 
Antigo Testamento… E porque Jesus não fez isso?  
 
 
 
B- Ele não trabalhou nenhuma dessas questões, porque 
sabia que os olhos e ouvidos deles estavam fechados!  
 
Jesus não abordou nenhuma questão, porque sabia 
que eles não estavam sendo honestos com a 
pergunta…  
 
Veja bem, a pergunta era clara; mas não era 
HONESTA!  
 
Por isso Jesus não aproveitou a pergunta…  
E ao invés de responder, Ele preferiu oferecer Seu 



silêncio!  
 
Por isso, ao invés de explorar a questão maravilhosa 
colocada, Ele jogou outra pergunta na mesa, que expôs 
a verdade que eles estavam tentando esconder: A 
preocupação deles, não era com a Fonte da autoridade 
de Jesus…  
 
A preocupação deles, era com a posição deles e nada 
mais!  
E isso fica claro quando Jesus pergunta sobre o 
Batismo de João, e eles optam por não responder por 
causa da posição deles!  
 
 
 
C- Por isso Jesus propôs a parábola dos dois filhos!  
 
O Pai chama o mais velho e diz: “Filho, vai hoje 
trabalhar na vinha. Ele respondeu: Sim, senhor; porém 
não foi.” (Mt 21:28-20). 
 
Na sequência, o Pai chama o filho mais novo e lhe faz o 
mesmo pedido: “Dirigindo-se ao segundo, disse-lhe a 
mesma coisa. Mas este respondeu: Não quero; depois, 
arrependido, foi.” (Mt 21:30).  
 
O que Jesus quer ensinar com essa história?  
Um disse que iria e não foi… 
O outro disse que não queria ir… Mas depois se 
arrependeu, e foi!  
 
A lição de Jesus aqui, tem a ver com a sinceridade em 



nós!  
 
 
 
D- Se você não é sincero com Deus… Então você não 
tem nada!  
Se você não é verdadeiro com Deus… Então não existe 
relacionamento! 
Se você não joga aberto com Deus… Então você não 
tem nada com Ele!  
Se você não é transparente com Deus… Ele não vai 
lidar com você!  
 
A transparência é tudo… É por isso que meretrizes, 
precederão religiosos no Reino de Deus!  
É por isso que prostitutas e perdidos, precederão os 
religiosos no Reino de Deus!  
 
Porque eles são sinceros de verdade…  
Porque eles não escondem o jogo…  
 
Essa é a diferença entre Saul e David.  
Saul queria manter a pose diante das pessoas… 
 
David depois de confrontado e arrependido abriu o jogo, 
escreveu um salmo e eternizou seu pedido de perdão 
na Bíblia Sagrada! 
 
 
 
 
 
2- QUEM SE ESCONDE DO PAI ANULA QUALQUER 



POSSIBILIDADE DE TRANSFORMAÇÃO.  
 
 
A- Porque os religiosos mentem?  
 
Porque eles conhecem o texto que diz como eles 
deveriam ser… 
Eles conhecem os versos que mostram como eles 
deveriam se comportar… 
Eles conhecem as passagens sobre santidade e sobre 
juízo…  
E eles também conhecem como eles lidam com quem 
não acerta o padrão!  
 
MAS ELES NÃO CONHECEM O PAI QUE OS CHAMA 
PARA A VINHA!  
 
Ele é apresentado como PAI, e não como patrão!  
 
Você já percebeu a ênfase de Jesus nessa questão: Ele 
poderia ter escolhido um patrão para essa história, mas 
Ele disse que quem chamou os dois garotos para 
trabalhar na vinha, era o Pai!  
 
Isso é importante! 
 
Você precisa se mostrar forte para seu patrão… Mas 
não para o seu Pai!  
Você precisa se manter na pose para os de fora… Mas 
para o Pai não!!! 
Você não precisa esconder o jogo dEle… É o seu PAI!  
 
 



 
B- O filho pródigo só voltou porque a fazenda onde ele 
entendeu que teria trabalho digno pra ele de novo era 
do seu Pai!  
 - Ele sabia que a forma como ele saiu foi ruim… 
 - Ele sabia que a forma como ele está voltando é muito 
pior…  
 - Ele sabia que as atitudes dele tornaram tudo mais 
difícil…  
 
Mas ele sabia que quando voltasse ele encontraria seu 
PAI…  
Por isso ele arriscou voltar! 
Por isso ele apostou tudo na volta! 
Ele está apostando tudo no caráter do pai!  
 
 
 
C- Agora tem outra questão aí: Porque ele demorou 
tanto?  
 
Porque ele não voltou com a metade da fortuna?  
Porque ele não voltou com um pouco de recursos?  
Porque ele esperou acabar tudo?  
Porque ele deixou chegar naquele ponto?  
 
Talvez a gente nunca saiba essa resposta… Mas eu 
tenho uma idéia: Ele estava com vergonha de encarar 
seu Pai de novo!  
 
Vergonha de aparecer de novo depois de tudo… 
Vergonha de se sentar naquele lugar depois de ter 
aprontado tanto… 



Vergonha depois de ter feito o que fez…  
Vergonha por ter sido quem ela foi depois de tudo que 
viveu na casa do Pai…  
 
Ah… a vergonha…  
 
 
 
D- A vergonha nos transforma em hipócritas diante de 
Deus!  
 
A vergonha nos transforma em atores e atrizes, que se 
arrumam e se perfumam para vir diante de Deus e dizer 
que está tudo bem quando não esta!  
 
A vergonha se não for dominada, nos transforma em 
sepulcros pintados de branco… Para atravessarmos a 
vida fedendo por dentro e bonitinhos por fora!  
 
Talvez a vergonha tenha feito com que o pródigo 
demorasse tanto.  
 
 
 
 

3- A DIFERENÇA ENTRE REMORSO E 
ARREPENDIMENTO É SÓ UMA ATITUDE!  

 
A- “Dirigindo-se ao segundo, disse-lhe a mesma coisa. 
Mas este respondeu: Não quero; depois, arrependido, 
foi.” (MT 21:30).  
 
A palavra grega usada para arrependido é 



Metamelomai…  
Essa mesma palavra é empregada seis capítulos à 
frente ao retratar o coração de Judas!  
 
“Então, Judas, o que o traiu, vendo que Jesus fora 
condenado, tocado de remorso, devolveu as trinta 
moedas de prata aos principais sacerdotes e aos 
anciãos, dizendo: Pequei, traindo sangue inocente.” (Mt 
27:3-4)  
 
 
 
B- Remorso e arrependimento começam com o mesmo 
sentimento… A diferença está na atitude!  
 
E Jesus cobrou isso deles! (31-32). 
“Qual dos dois fez a vontade do pai? Disseram: O 
segundo. Declarou-lhes Jesus: Em verdade vos digo 
que publicanos e meretrizes vos precedem no reino de 
Deus. Porque João veio a vós outros no caminho da 
justiça, e não acreditastes nele; ao passo que 
publicanos e meretrizes creram. Vós, porém, mesmo 
vendo isto, não vos arrependestes, afinal, para 
acreditardes nele.” 
 
 
 
C- Arrependimento não é somente sentir o remorso…  
Arrependimento não é aprender a lidar com o 
remorso… 
Arrependimento tem a ver com agir!  
 
Quanto tempo o remorso agiu no coração do pródigo? 



Não sabemos!  
Mas sabemos que ele se levantou e resolveu agir!  
Ele tomou a atitude certa!  
 
 
 
D- Atitude certa no lugar errado não funciona!  
 
 
 
 
 
 

 
 

 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


